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RESUMO 
Este trabalho é resultado da experiência profissional da investigadora na 
utilização de Tecnologias de Informação e Comunicação aplicadas à Educação 
(TIC´s) e parte dos resultados práticos do trabalho desenvolvido na fase de 
doutoramento. Neste contexto, são expostas as abordagens de competências 
TIC para professores, e a Estrutura de um programa para a abordagem de 
Alfabetização Tecnológica, segundo Padrões da UNESCO. Aliado ao programa 
são propostas algumas ferramentas TIC que se consideraram relevantes para 
introduzir no currículo da disciplina de Informática tais como: Windows Movie 
Maker, Dandelife, Mendeley, Google Drive, e podcast. Estas ferramentas aqui 
apresentadas são algumas das ferramentas tecnológicas que se poderão 
trabalhar em contexto educativo, pois são acesso livre e muito intuitivas, 
pensando ser um passo a ser trabalhado no currículo de informática para 
uma integração na Cultura Digital e promovendo de certa forma uma 
abordagem mais cooperativa para o processo de ensino e aprendizagem.  
PALAVRAS-CHAVE: Cultura Digital; Competências TIC; UNESCO; 
Ferramentas TIC. 
METHODOLOGY STRATEGY PROPOSED FOR THE PROMOTION OF 
DIGITAL CULTURE IN TEACHERS FROM THE HIGHER INSTITUTE OF 
EDUCATION SCIENCES OF HUAMBO, ANGOLA 
ABSTRACT 
This works results from the first author experience both as teacher and 
researcher on the use of information and communication technologies (ICT) 
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applied to educational environments. This work is also based in its doctoral 
research project. In such context, a number of possible approaches to 
enhance teachers ICT competences are presented and discussed, along with 
a program to foster technological awareness for teachers, based on the 
UNESCO competence patterns. Allied to the proposed awareness program, a 
number of tools suggestions are made to support the introduction of the 
informatics subject to teachers’ education. Such tools are: Windows Movie 
Maker, Dandelife, Mendeley, Google Drive, and podcast. These tools can be 
explored within an educational context, as they are open tools, with no costs 
involved and very intuitive to use and explore. The authors believe their use 
provide a first step in order to create a strong digital awareness and foster 
teachers digital skills, with an impact in taking a more cooperative approach 
to the teaching learning process.  
KEYWORDS: digital skills; ICT competences; UNESCO; ICT tools. 
INTRODUÇÃO 
A cultura digital é uma realidade do século XXI, onde as relações humanas 
são fortemente mediadas pelas tecnologias e dessa forma, os usos destas 
tem mudado o comportamento das pessoas, influenciando diretamente o 
meio cultural que as pessoas vivem.  
A Sociedade da Informação, designada alternativamente, por muitos, por 
sociedade do conhecimento, ou ainda por sociedade em rede, conta com o 
apoio das Tecnologias de Informação como o suporte para a sua expansão e 
consolidação, vulgarizando o recurso a computadores e redes e para a 
exploração da informação de base digital (Gouveia, 2012). Segundo Castells 
(2005) citado por Gouveia (2014) é “o conceito de sociedade em rede 
comtempla um leque alargado de fenómenos que tem ocorrido a partir da 
segunda metade do século XX e à escala global (…) tem como papel, o 
crescente uso do digital e da mediação de tecnologias que o proporcionam 
(tecnologias de informação e comunicação) e que constituem a infraestrutura 
básica que serve de mediação quase que exclusiva, a um leque alargado de 
práticas sociais, politicas e económicas.”, ainda na opinião de Alves e Moreira 
(2004) afirmam que “a Sociedade da Informação deve ser caracterizada 
como uma sociedade onde maioritariamente se lida com informação digital e 
em que se utilizam extensivamente as Tecnologias de Informação e 
Comunicação. Não é, nem uma moda, nem uma forma alternativa de fazer, 
mais sim uma alteração profunda de hábitos e atitudes que, em boa 
verdade, ainda ninguém poderá conhecer o impacto”. 
E para que se possa pertencer a esta Sociedade surge a necessidade de 
desenvolver competências TIC. Hoje, quase tudo o que fazemos recorremos 
ao digital, recorremos à rede, recorremos à informação disponível a qualquer 
hora em qualquer lugar, à distância de um acesso digital. E aparece o 
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Google, Yahoo ou outro motor de pesquisa. O grande dilema está em que é 
necessário possuir uma Cultura Digital para poder usufruir e explorar as 
vantagens que as TIC nos oferecem. Não basta possuir tecnologia, é 
necessário saber utilizar de forma eficaz e eficiente na execução das tarefas, 
como referido num artigo da revista exame “Num passado incrivelmente 
recente, quem dominasse algumas funções do Excel era visto como 
profissional diferenciado pelo mercado de trabalho. Hoje, nem o domínio de 
todo o pacote Office chega a impressionar um recrutador- e quem não tem 
familiaridade com as folhas de cálculo da Microsoft pode sofrer para executar 
as tarefas mais básicas do dia-a-dia”. Possuir competências TIC é garantir 
um lugar numa sociedade cada vez mais competitiva. (Gasparino. C.; 
2016a). Para tal urge a necessidade de se capacitar professores, pois serão 
eles os impulsionadores para uma Cultura Digital.  
O papel do professor continua a ser crucial para o desenvolvimento e 
melhoria educacional. O desenvolvimento profissional do professor para o 
digital só terá impacto se ele se propuser a mudanças específicas no 
comportamento em sala de aula e se o desenvolvimento for contínuo e 
alinhado com outras mudanças no sistema educativo. 
DESENVOLVIMENTO 
As Competências TIC nos professores 
Manuel (2009a) afirma que os novos desafios educacionais que os 
professores enfrentam com a difusão das tecnologias digitais podem ser 
resumidos nas seguintes competências: (i) competências para a aquisição e 
compressão de informação (procura de informação, documentar, analisar e 
tirar conclusões); (ii) competências para a interação social (trabalho 
colaborativo entre as classes e escolas, fóruns de discussão, e-mail...). (iii) 
competências de expressão e divulgação (participação na Web, blogs, 
apresentações multimédia, vídeo...), (iv) competências na área de 
desenvolvimento informativo e competências de comunicação através das 
TIC para aprender a organizar, reconstruir e partilhar. Em última análise, é 
ensinado a usar a enorme multiplicidade de informação disponível e 
oferecida pelas TIC de forma inteligente e de forma critica. 
O professor precisa de se conscientizar de que sua formação é permanente, 
os desafios apresentados sobre o desenvolvimento da competência em 
informação é um processo contínuo e essencial para a formação de cidadãos 
e profissionais, pois neste cenário de mudanças é necessária que a prática 
pedagógica esteja voltada a metodologia do aprender a aprender, onde o 
professor passa a assumir o papel de articulador e o orquestrador do 
processo pedagógico. 
Na perspectiva, Lévy (1999) citado por Camas (2013), afirma que a 
aprendizagem num contexto digital deve ser entendida a partir de processos 
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educativos em rede, o que nos aproxima à aprendizagem cooperativa e ao 
recurso a ambientes mais digitais. 
Na opinião de Manuel (2009b) os alunos de hoje têm dificuldades em estar 
informados. Ao contrário das gerações anteriores, os alunos de hoje, tal 
como outros cidadãos, estão expostos a um fluxo contínuo de informação 
que faz com que haja um excesso de informação. A televisão, a Internet, o 
cinema, a publicidade, o rádio, entre outros, estão constantemente a 
partilhar eventos, notícias, opiniões e ideias. Este enorme amontoado de 
informação, não significa necessariamente mais conhecimento. Sendo este 
um desafio para o ensino, ou seja, ajudar a reconstruir esta informação, a 
fim de torná-la em conhecimento compreensível e significativo. 
Numa perspetiva delineada pela Digital Strategy for Schools MES (2015) 
temos atribuídos os seguintes papeis ao professor e aos alunos do Século 
XXI. 
Os Professores devem: 
 Assumir um papel mais facilitador, fornecendo feedback e orientação 
centrada no aluno, envolvendo-o mais frequentemente em atividades 
exploratórias e trabalho de equipa; 
 Utilizar as TIC para "apoiar um processo de inquérito e habilitar os 
alunos a trabalhar na resolução de problemas complexos do mundo 
real "de forma comprometida com "atividades de aprendizagem 
cooperativa baseada em projetos que vão além da sala de aula" 
conforme cita Butler et. AL, 2013; p. 8 neste plano; 
 Apoiar os alunos para criar, inovar e envolver-se na gestão dos seus 
próprios objetivos de aprendizagem e atividades; 
 Aceitar a posse de sua própria aprendizagem profissional e, se for caso 
disso, projetar e participar em comunidades que fazem uso extensivo 
de tecnologia de aprendizagem. 
Espera-se em último que os alunos devam: 
 Utilizar as TIC para abrir novas formas de aprendizagem e cooperação 
para apoiar os diferentes estilos de aprendizagem; 
 Experimentar alegria, satisfação, paixão e sucesso na sua educação e 
aprendizagem dentro e fora da escola; 
 Usar a tecnologia para atingir objetivos de aprendizagem pessoais e ter 
sucesso em várias atividades de aprendizagem (Adaptado de McGinn, 
2007); 
 Utilizar as TIC de forma crítica e ética. 
Para a UNESCO no seu projeto de Padrões de Competência em TIC para 
Professores (UNESCO, 2008a) apresenta as diretrizes específicas para o 
planeamento de programas educacionais e treino de professores para o 
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desempenho de seu papel, na formação de alunos, com competências em 
tecnologia. 
Este projeto estabeleceu os seguintes objetivos:  
a) Construir um conjunto comum de diretrizes, que os provedores de 
desenvolvimento profissional podem usar para identificar, construir e 
avaliar materiais de ensino ou programas de treino de docentes no uso 
das TIC para o ensino e aprendizagem;  
b) Oferecer um conjunto básico de qualificações, que permitam aos 
professores integrarem as TIC no ensino e aprendizagem, para o 
desenvolvimento dos alunos e melhorar as suas outras obrigações 
profissionais;  
c) Expandir o desenvolvimento profissional dos docentes para melhorar as 
suas competências em pedagogia, colaboração e liderança para o 
desenvolvimento de escolas inovadoras, usando as TIC;  
d) Harmonizar diferentes pontos de vista e nomenclaturas em relação ao 
uso das TIC na formação de professores 
Este informe de Normas da UNESCO das competências no uso das 
tecnologias de informação e comunicação para docentes da UNESCO 
(2008b), remete-nos à ideia de que o professor é aquele que desempenha o 
papel mais importante na tarefa de ajudar os alunos a adquirir competências 
para desenvolverem plenamente as suas necessidades do mundo digital. 
Estes padrões colocam em ênfase três níveis de competências que os 
professores devem possuir, são elas: 
Nível I: A Abordagem de Alfabetização Tecnológica (BA) que visa 
competências tecnológicas e conhecimentos de recursos da Web necessárias 
para utilizar a tecnologia na aquisição das disciplinas adicionais e 
conhecimento pedagógico em apoio ao desenvolvimento profissional do 
professor.  
Nesta abordagem os professores devem saber as operações básicas de 
equipamentos e programas, assim como os programas de aplicação de 
produtividade, um navegador Web, programas de apresentação e aplicações 
de gestão. 
Nível II: A abordagem de Aprofundamento de conhecimento (NI) exige, aos 
professores, competências de gerir informação, tarefas – desafio e 
integração de ferramentas de programas abertos e aplicações específicas da 
matéria, como os métodos de ensino concentrados nos alunos e projetos 
cooperativos, como forma de aprofundar o entendimento dos alunos sobre os 
principais conceitos, assim como as suas aplicações para solucionar 
problemas complexos do mundo real.  
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Nesta abordagem os professores devem ser capazes de usar os recursos de 
rede para ajudar os alunos a cooperarem, acederem à informação e 
comunicarem com especialistas externos para analisar e solucionar os seus 
problemas. 
Nível III: Por último, na Abordagem da Criação de Conhecimento (AV), os 
professores devem demonstrar competência já a um nível mais avançado tal 
como: elaborar recursos e ambientes de aprendizagem baseados nas TIC, 
usar as TIC para apoiar o desenvolvimento da criação de conhecimento e das 
competências de pensamento crítico dos alunos, apoiar a aprendizagem 
contínua e reflexiva dos mesmos, além de criarem comunidades de 
conhecimento para os seus alunos e para os colegas. 
Durante os últimos anos, vem-se falando da necessidade de alfabetizar os 
cidadãos para o século XXI em competências de base digital que serão 
necessárias para estar inserido na Sociedade da Informação. As dinâmicas 
deste novo paradigma tecnosocial com uma maior disponibilidade de fontes 
de informação e recursos educativos, graças as TIC, estão a mudar as 
formas tradicionais de construir, comunicar e ensinar para o conhecimento. 
Na educação, este paradigma emergente foca o processo de ensino e 
aprendizagem no aluno de modo a que este seja autónomo e responsável 
pelo seu processo de ensino e aprendizagem e o seu professor um tutor e 
um conselheiro. No entanto, são vários os estudos que reportam deficiências 
no que toca às competências TIC dos professores. Daí ser necessário traçar 
estratégias metodologicas para a promoção da Cultura digital de forma a 
permitir que os professores se foquem no seu trabalho e não na sua 
mediação. 
Quais as competências mais relevantes para a Cultura Digital? 
Entendendo Cultura Digital segundo sociólogo alemão Georg Simmel (1858-
1918) diz que o culto não é o indivíduo que sabe tudo, mas sim aquele que 
sabe onde consultar aquilo que não sabe. O mesmo é aplicável ao mundo da 
tecnologia. 
Ter uma Cultura digital é saber onde encontrar informações, apps, 
ferramentas e sistemas necessários para cumprir uma determinada tarefa - 
será uma competência cada vez mais exigida pelo mercado de trabalho, 
afirma Eduardo Bahiense, da Controller Education. Citado por (Gasparino, C. 
2016b). 
Vivemos numa era da informação, que exige outras competências, baseadas 
na literacia da informação; esta pode ser definida como a capacidade de 
reconhecimento de quando a informação é necessária, e saber onde a 
podemos encontrar, e como a avaliar e usar de uma forma eficaz e eficiente 
(Burnhein, 1992);  
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Por sua vez (Doyle, 1992) citada por Gouveia (2004a) apresenta uma lista 
de competências associadas à Sociedade da Informação:  
 Reconhecer que informação completa é necessária para uma melhor 
tomada de decisão; 
 Reconhecer a necessidade de informação; 
 Ser capaz de desenhar perguntas com base nas suas necessidades de 
informação; 
 Identificar potenciais fontes de informação; 
 Desenvolver estratégias de procura de informação bem-sucedidas; 
 Usar Fontes de informação de acesso baseadas em computador e 
outras tecnologias de base digital; 
 Ser capaz de avaliar informação e perceber o valor da informação; 
 Ser capaz de recolher informação confiável para aplicação prática; 
 Ser capaz de integrar nova informação num corpo de conhecimento 
existente; 
 Ser capaz de usar a informação para suporte de pensamento crítico e 
fazer a sua aplicação na resolução de problemas; 
Em suma, a literacia da informação e a alfabetização de comunicação são 
importantes preocupações para as sociedades e colocam um desafio 
importante para o desenvolvimento e planeamento de estratégias para a 
sociedade de informação. 
Para tal surge a necessidade de estruturar um programa de forma a 
capacitar professores e alunos em competências TIC promovendo desta 
forma a Cultura Digital em contexto educativo. 
O programa abaixo apresentado tem foco na abordagem de Alfabetização 
Tecnológica, sendo esta o pilar para a Cultura Digital e tendo sido apontada 
no estudo de caso proposto na tese de doutoramento da autora como “… os 
professores têm a percepção que necessitam de mais formação e 
desenvolvimento de competências TIC… e demostram in-loco que ainda tem 
debilidades a todos os níveis de abordagens TIC, uma vez que não 
conseguiram demonstrar essas competências nos trabalhos efectuados com 
os seus alunos. Provavelmente porque eles não se sentem ainda confortáveis 
a demosntrar certas competências em sala de aula com os seus alunos. 
Detectou-se também um desconhecimento geral a nível de utilização de 
outras ferramentas úteis para o contexto educativo.” (Robalo, 2016a) 
A estrutura do programa em alfabetização Tecnológica 
Este programa apresenta apenas 3 componentes do sistema de ensino que 
incluem o treino em competências de TIC: (i) Pedagogia; (ii) TIC; (iii) 
Desenvolvimento profissional do professor UNESCO (2009). 
No final do programa os professores e alunos devem ser capazes de: 
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Ao nível Pedagógico: 
A.1 Descrever como a prática do ensino e aprendizagem e as TIC podem ser 
usadas para apoiar a aquisição por parte dos alunos do conhecimento sobre 
as disciplinas escolares:  
A.2 Incorporar nos planos de aulas atividades adequadas em TIC, de modo a 
contribuir para a aquisição de conhecimento nas disciplinas escolares: 
A.3 Utilizar software de apresentações e recursos informáticos como 
complemento do ensino:  
Ao nível TIC: 
B.1 Descrever e mostrar tarefas e utilizações básicas dos processadores de 
texto que sirvam para a introdução dos computadores, a sua edição, o seu 
formato e a sua impressão:  
B.2 Descrever e mostrar a finalidade e as características básicas de Software 
e outros recursos informáticos:  
B.3 Descrever a Internet e a Web, explicar com detalhe as suas utilizações. 
Descrever como funciona um navegador e utilizar um URL para aceder a um 
sítio Web:  
B.4 Utilizar um motor de pesquisa para efetuar uma pesquisa com recurso a 
palavras-chave e à logica (booleana):  
B.5 Criar uma conta de correio electrónico e utilizar esta, para manter uma 
correspondência electrónica duradoura: 
B.6 Localizar pacotes de software educativos e recursos Web e efetuar a sua 
preparação e avaliação, em função de sua precisão e alinhamento com as 
normas dos planos curriculares, assim como os adaptar às necessidades dos 
alunos:  
B.7 Utilizar software para manter dados e informação na rede para controle 
dos alunos, notas e assiduidades:  
B.8 Utilizar as tecnologias correntes de comunicação e colaboração para 
transmissão de textos, videoconferências, colaboração baseada no uso da 
Internet e comunicação num entorno social:  
Ao nível de Desenvolvimento profissional do professor:  
C.1 Utilizar os recursos TIC para melhorar a sua produtividade: 
C.2 Utilizar os recursos TIC de modo a adquirir conhecimento sobre as 
disciplinas e a pedagogia, que contribuam para o próprio aperfeiçoamento 
profissional: 
E para a implementação do programa foi proposto o relógio de competências 
TIC ilustrado na Figura 1, (Robalo,2016b). 
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Figura 1 – O relógio das Competências TIC 
Tomando o relógio de competências TIC é necessário descrever cada 
competência. As competências de Nível 1 seguem os Padrões da UNESCO 
inclui os seguintes factores apresentados na figura 2: 
(BA1) – Competências básicas de nível 1: “Operações básicas de vários 
equipamentos tecnológicos;  
(BA2) – Competências básicas de nível 2: Tarefas e utilizar básica de 
processamento de texto e outras ferramentas de produtividade;  
(BA3) – Competências básicas de nível 3: Pesquisas de Informação na 
Internet utilizando Técnicas de Pesquisa”  
 
 
Figura 2 – Relógio de competências TIC Nível Básico 
Segundo os Padrões da Unesco estas são as primeiras competências que os 
professores devem possuir pois trata-se de desenvolver competências 
básicas para o uso de tecnologias de informação e comunicação. 
Como operações básicas os professores devem: 
Usar TIC 
Usar ferramentas 
de produtividade 
Pesquisar 
informação 
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 Reconhecer e utilizar as funções básicas dos principais componentes de 
um computador e seus periféricos;  
 Identificar e utilizar as funções do sistema operativo (procurar, abrir, 
copiar, apagar e imprimir um documento, inicializar, desligar e 
reinicializar) e aplicações de produtividade, como processadores de 
texto, folhas de cálculo, base de dados e ferramentas de apresentação; 
 Conhecer e usar a Internet e aplicações que permitem comunicação 
entre diferentes utilizadores da rede (e-mail), bem como o acesso às 
fontes de informação e serviços aplicando técnicas de pesquisa. 
Para competências de Nível 2 temos os seguintes factores 
(NI1) – nível intermédio 1: “ procurar sítios e catálogos para pesquisa”. 
(NI2) – nível intermédio 2: ”Trabalhos de grupo”. 
(NI3) – nível intermédio 3: ” Utilizar ambientes de comunicação e 
colaboração on-line”.  
 
 
Figura 3 – Relógio de competências TIC Nível Intermédio 
Neste nível de competências, já se exige ao professor:  
 Saber procurar informação em sítios e catálogos para identificar o 
programa adequado à sua área temática; 
 Usar ambientes ou ferramentas tutoriais para que possa fazer com que 
os alunos trabalhem em grupo, para elaborar um projecto; 
 Discutir o uso dos ambientes de comunicação e colaboração on-line 
pelos professores, como forma de apoio ao processo de aprendizagem 
do aluno. 
Para competências Nível 3 temos os seguintes factores: 
(AV1) – nível avançado 1: “utilizando ambientes virtuais de criação de 
conhecimento”.  
(AV2) – nível avançado 2: ”discutir recursos TIC”. 
(AV3) – nível avançado 3: “criar apoio à inovação”  
Procurar informação na 
Internet 
Trabalho em 
Grupo 
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Este nível de competências já está relacionado com a Criação de 
Conhecimento, logo os professores já devem dominar outras competências 
para se encontrarem neste Nível. 
 
Figura 4 – Relógio de competências TIC Nível Avançado 
Para este nível Avançado, os professores devem ser capazes:  
 Demonstrar diversos ambientes virtuais e de criação de conhecimento 
descrevendo como eles apoiam as comunidades de aprendizagem dos 
alunos;  
 Fazer com que os alunos analisem exemplos específicos de uso dos 
recursos em suas áreas e descrever como eles podem ajudar as 
comunidades de aprendizagem dos alunos; 
 Usar e demonstrem a efectividade dessas ferramentas em uma 
unidade elaborada por eles.  
Com base nestas 9 competências, é possivel construir o relógio de 
competências TIC, dando assim lugar ao seguinte Modelo RADAR sobre 
competências TIC. (Robalo, 2016) 
 
Figura 5 – Representação gráfica do Modelo Radar com 9 competências TIC 
E com base no modelo radar de competência TIC e do programa estruturado 
sobre alfabetização tecnológica apresentamos algumas ferramentas TIC que 
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poderão ajudar a colmatar as deficiências em TIC tanto em professores como 
em alunos. 
Ferramenta TIC a Implementar em Sala de aula do Instituto Superior de 
Ciências de Educação do Huambo 
As ferramentas da Web 2.0, para além da sua visibilidade social que têm tido 
desde há anos, estão a ser alvo de muita atenção nos meios ligados ao 
ensino e à educação como nos afirma Gouveia e Simões (2011). 
A utilização deste tipo de tecnologias tem permitido a construção de novos 
espaços de construção de conhecimento. 
Como ferramentas para construir e partilhar filme temos como exemplo o 
Windows Movie Maker é um software que permite a edição de vídeos, sem 
grandes conhecimentos de informática.  
Qual a utilidade do Movie Maker na sala de aula. Através dele os alunos 
podem expor as suas ideias através de imagens e vídeos e posteriormente 
publicar os resultados em plataformas como YouTube. 
YouTube é um site que permite que seus utilizadores carreguem e 
compartilhem vídeos em formato digital, é um dos sites mais populares 
devido a sua disponibilidade de hospedar os mais variados vídeos e com a 
vantagem de qualquer utilizador possa hospedar os seus próprios vídeos e 
compartilha-los com demais. 
O podcast na sala de aula. Este pode ser utilizado em contexto educativo, ao 
nível do professor, (i) como forma de motivação para a abordagem de 
conteúdos ou para a leitura; (ii) na modalidade de transmissão dos próprios 
conteúdos didácticos; (iii) apresentação de narrações e leituras modelares; 
(iv) ou, numa perspetiva autoscópica, como ferramenta de 
avaliação/correcção dos aspectos articulatórios e prosódicos da oralidade no 
estudo das línguas (materna ou estrangeiras).  
A versatilidade deste processo estende-se também ao âmbito pedagógico na 
medida em que permite que os episódios de podcast gravados possam ser 
ouvidos várias vezes, consoante o ritmo de aprendizagem do aluno, tendo a 
possibilidade de serem descarregados para dispositivos móveis, como iPods e 
telemóveis, (crescentemente, Smartphones) e assim serem escutados em 
qualquer lugar e fora do normal tempo de aula, dando ao aluno a 
possibilidade de gestão do seu próprio tempo, podendo também ser ainda 
um elemento facilitador junto dos alunos invisuais quando usado no sentido 
de transpor para discurso verbal determinadas situações próprias da 
linguagem visual. 
O Dandelife não é uma rede social muito utilizada mas pode ser uma 
ferramenta extremamente útil para trabalho de professores de História, 
História da literatura entre outras disciplinas afins. Esta ferramenta foi 
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criada, nos inícios de 2006 por Kelly Abbott que é actualmente o 
administrador da Dandelife.com. O Dandelife é, assim, uma rede social 
construída em torno de acontecimentos de um indivíduo. Nela é permitido 
fazer uma procura por datas, pessoas ou por palavras-chave (tags).O 
Dandelife na sala de aula, para quê? À semelhança de outros sites da rede 
social, o Dandelife permite e incentiva as ligações entre utilizadores, 
permitindo que qualquer um adicione outro utilizador. Trata-se de um 
recurso gratuito para se criarem barras cronológicas. Em cada 
“acontecimento” marcado é possível inserir-se um texto para narrar o facto, 
fotos do Flickr e vídeos do YouTube.  
Mendeley é um software originalmente desenhado para gerir e partilhar 
“papers”, localizar informação científica e colaborar on-line (Duarte, 2012). 
Estas ferramentas TIC a introduzir no currículo da disciplina de informática 
no Instituto Superior de Ciências de Educação do Huambo, vem 
complementar o projecto iniciado em 2013 pela autora quando apresenta a 
introdução da plataforma Edmodo como apoio as aulas da disciplina de 
informática. (Robalo e Gouveia 2013) 
A inovação neste projecto tem a ver com (i) a introdução da plataforma 
educativa Edmodo, dando ênfase a aprendizagem através da rede (ii), e que 
os alunos se envolvam e participem na resolução de problemas e adoptem 
uma abordagem colaborativa para partilha de conhecimento. 
Tabela 1. Links de ferramentas tecnológicas utilizadas no estudo de caso 
Nome O que é URL 
Google 
Docs 
Edição e colaboração 
de documentos 
https://docs.google.com/ 
Dandelife Rede Social https://www.dandelife.com/  
Windows 
Movie 
Maker 
Criação e partilha de 
filmes 
http://windows.microsoft.com/pt-
pt/windows/movie-maker 
YouTube Criação e partilha de 
filmes 
https://www.youtube.com/ 
Flickr Criação e partilha de 
filmes / fotografia 
https://www.flickr.com 
Audacity Produção e partilha 
de áudio (podcasts) 
http://www.audacityteam.org/ 
Edmodo Rede Social baseado 
no microblog 
www.edmodo.com 
Mendeley Sistema de gestão 
de referências 
bibliográficas 
www.mendeley.com 
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Porquê inovação? Se isto já se faz noutros países? É verdade, isto já se faz 
em muitas partes do planeta, mas para Angola, nomeadamente na província 
do Huambo, esta prática é uma novidade (e também um desafio de 
introdução e partilha do novo). Em resultado, foi pela primeira vez que se 
introduziu uma plataforma educativa na sala de aula, que veio alargar o 
tempo de estudo, ou seja, as aulas práticas restringiam-se apenas aos 
tempos destinados a aula, ou seja, 3 tempos por semana (45 minutos cada 
tempo). Este sistema não provocava qualquer tipo de impacto no 
conhecimento dos alunos: a matéria leccionada, baseada no pacote da 
Microsoft, apenas se conseguiu ministrar o módulo de MS Windows e do MS 
Word. Com o apoio da Edmodo, a matéria é colocada no fim de cada aula 
dentro da plataforma e são exigidos exercícios práticos.  
A tabela 1 apresenta algumas das ferramentas tecnológicas utilizadas no 
estudo de caso. 
CONCLUSÃO 
Com a introdução das tecnologias de base digital, novos desafios se colocam 
aos professores. As competências já não podem ficar apenas no saber das 
representações (…) como nos citava Charlier e Perrenaud (2001). Mas sim no 
saber aproveitar o potencial que as TIC oferecem no desenvolvimento das 
tarefas docentes. 
Temos em nosso redor uma série de equipamentos electrónicos e uma vasta 
gama de ferramentas tecnológicas repletas de potencialidades. O sector da 
educação é um dos sectores onde se deve capacitar os seus profissionais em 
competências TIC para fazer face ao desafio do digital nas tecnologias 
educativas. 
Segundo Gouveia (2004b) “os professores têm a responsabilidade, como 
guardiões do conhecimento de fornecer a última palavra sobre a verdade 
disponível. Eles têm que ter a capacidade de compor a informação 
disponível, processá-la e, mais importante, colocá-la em perspetiva com 
pontos de vista mais clássicos”, ou seja, fornecer informação para que outras 
pessoas a possam utilizarem em forma de conhecimento. Outro desafio é o 
de conectar pessoas e partilhar o conhecimento. 
Este artigo baseou-se no trabalho efectuado pela autora em sua Tese de 
Doutoramento e pela experiência profissional da investigadora na utilização 
de Tecnologias de Informação e Comunicação aplicadas à Educação (TIC´s) 
Acredita-se que este trabalho proporcione novos caminhos para a promoção 
da Cultura Digital em contexto educativo nomeadamente: 
 Envolvendo as escolas/professores/alunos na formação de 
competências TIC; 
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 Processo gradual e contínuo que permita o reconhecimento dos 
benefícios e vantagens do uso das TIC em resultado da sua integração 
em contextos concretos de ensino e aprendizagem; 
 Ajudar a construir uma visão própria e fundamentada do potencial das 
TIC para a aprendizagem.  
 E, no contexto dos alunos, prosseguir um conjunto de estratégias 
pedagógicas que possibilite fornecer as competências base na área das 
TIC para que possam ter sucesso como indivíduos e cidadãos 
intervenientes com integração plena na sociedade moderna, pautada 
por elevados padrões de exigência. 
Acredita-se que o incremento do uso de meios digitais e a aproximação de 
competências para o digital entre alunos e professores permitirá melhorar o 
processo de ensino e aprendizagem e, dessa forma, contribuir para uma 
sociedade melhor e mais desenvolvida. 
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